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RENÚNCIA 
 
Amor requer renúncia, convivência requer renúncia, crescimento requer renúncia. 

O que significa renúncia? Abdicar! Devemos abdicar do quê? 

Em muitos momentos, estaremos abdicando do que chamaríamos, de imediato, da liberdade 
que o mundo oferece. Renunciemos a hábitos recorrentes que impedem nosso 
crescimento. Renunciemos ao egoísmo, para que possamos fruir de mais harmonia no 
círculo familiar. 

 
Nosso caminhar se faz em conjunto. Não caminhamos sozinhos. Não evoluímos sozinhos. 
Somos interdependentes. Quando sentimos o desconforto, o que nos oprime, nem sempre 
conseguimos raciocinar como espíritos imortais, em jornada evolutiva. Nesse instante de 
nossa caminhada, enxergamos apenas pontualmente o problema, a dor que nos emociona, 
esquecidos da Lei de Causa e Efeito. Esquecidos de que, nessa interdependência afetiva, 
em que experimentamos com as convivências mais próximas, há responsabilidades de 
ambas as partes. Esquecidos de que somos uma alma, que deveria se regozijar pela 
oportunidade da vida, e de que, mesmo que hoje já tenhamos a pequena chama do 
esclarecimento do Mestre, somos ainda imperfeitos. Cheios de experiências positivas e 
negativas. E que devemos sempre respeito ao outro! Nossa liberdade deve ser vigiada 
permanentemente pela conduta no BEM. 

 
Renunciar, abdicar, exige significativo esforço quando se tem por meta valores éticos 
profundos. Recebemos lições educativas ao longo da vida. Façamos o nosso dever de casa 
bem feito e não acharemos difíceis os testes normais de avaliação do aprendizado, que são 
realizados pela vida, em várias fases. Faremos os testes e seremos aprovados com louvor. 

 
Levantemos! Agradeçamos as oportunidades do crescimento. Agradeçamos as 
oportunidades das pequenas renúncias que a vida nos impõe, nos preparando, mais 
verdadeiramente, para a vida espiritual. Fortaleçamo-nos de coragem e sigamos no 
trabalho edificante, na caridade, renunciando, sempre que possível, às ambições do mundo. 
Quando compreendemos o verdadeiro sentido da renúncia, começamos a sentir o 
verdadeiro amor. 
É preciso não desanimar e continuar a agir no BEM! Ações no BEM garantirão, 
gradualmente, amplitude de liberdade espiritual! 

 
Sigamos! Fortes e Confiantes! 

Muita Paz! 
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